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“Não vale ser 
perfeita, tem 
que ser verda-

deira” – esse é um dos princí-
pios que norteiam a proposta 
da Rede de Mulheres Reais, 
promovida pela IDD Emanuel. 
Estávamos há tanto tempo vi-
vendo dentro da caixa da su-
permulher que não era difícil 
olhar em volta e reconhecer 
uma mulher desorientada 
e desgastada, tentando ao 
mesmo tempo ser uma su-
permãe, super esposa, su-
permulher de oração, super 
profissional, e super dona de 
casa, no meio de uma dança 
das cadeiras que mais parecia um cativeiro. 

Qual a proposta de Jesus para as mulheres? Quando 
Ele as encontrou, Ele assumiu a posição de Libertador. Li-
bertou a mulher do poço da carência emocional, libertou 
a viúva de Naim do luto, libertou Maria Madalena de um 
passado cheio de pendências e a elevou à condição de 
discípula. Paulo, o Apóstolo dos Gentios, segue seus pas-
sos! Injustamente acusado de machista ao longo das eras, 
ao se dirigir à mulher para falar de casamento, em Efésios 
5, a leva a um caminho de submissão. E quanto pano pra 
manga essa palavrinha trouxe por tanto tempo! Precisa-
mos ler a Bíblia com as lentes de seu tempo: essa mulher 
lembrada nas cartas bíblicas não tinha voz, era uma “coisa”, 
como uma propriedade de outro dono. Jesus, o Libertador, 
a devolve para um caminho de reconhecimento, posição, 

abrigo, e resgata seu propósi-
to de obra-prima da criação. 
Que ministério maravilhoso é 
o ministério das Mulheres!

Por isso, abrimos nossa 
Rede de Mulheres Reais com 
a Sala de Mães: como a sala 
de nossa casa, essas mães são 
bem-vindas para chorar suas 
dores e amores... os agridoces 
caminhos da maternidade. 
Temos a Essência Feminina, 
onde todos os “autos” são 
lembrados! Autoestima, au-
toconfiança, autocuidado, 
autoelogio. O lugar onde nos 
damos o devido valor. “Alívio” 
é nossa programação espe-

cial para falar da gestão de nossas emoções, tão negligen-
ciadas ao longo dos anos... que momento de refrigério para 
as mulheres cansadas e desgastadas pela vida. Obviamen-
te, precisamos cuidar da nossa Vida com Deus, e pra isso, 
teremos a Escola de Oração, porque se tem gente que ama 
esse momento de conversa com Jesus, é a mulher. Para 
2023, teremos ainda a Casa de Marta, pra conversar sobre 
o Lar, o Encontro de Lídia, para mulheres empreendedoras, 
o Conversa Franca, para falar da maturidade com a mulher 
com mais de 40 anos, e um tempo especial para rememorar 
o episódio “Em Defesa da Mulher”, tema do nosso Podcast 
Viva Mais, para proteger mulheres em situação de violên-
cia... momentos que serão colecionados sobre a nossa vida, 
debaixo da luz da Palavra de Deus, onde encontraremos 
amigas e irmãs que vão aliviar nossa dor e nos impulsionar 

a voltar ao caminho da cura, da ale-
gria e da felicidade, que foi trilhado 
pelo nosso Mestre Jesus. 

Acompanhe nossas redes so-
ciais e descubra como deixar de 
lado todas as cargas que você não 
precisa carregar e abrace a liberda-
de que Jesus tem preparada para 
você... seja bem-vinda à Rede de 
Mulheres Reais!

@idd.emanuel 
@marianarwild 08

MULHERES DA VIDA REAL 

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel
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Alguém disse que é muito difícil seguir a Bíblia, quem a 
segue não vive. Penso que esse alguém, não tem uma 
boa compreensão do que é viver. Essa pessoa pro-

vavelmente tem dificuldade no quesito fidelidade, ou ser fiel. 
Quando Deus chamou Abraão em Gênesis 12:1 e 2, dando a or-
dem para que ele saísse da terra em que ele estava, sair do meio 
de sua parentela, com a promessa de que faria dele uma grande 
nação... Deus estava, naquele momento, provando a confiança 
e a fidelidade de Abraão. Este homem, sem medo e sem pensar 
duas vezes, decidiu obedecer fielmente ao Deus que estava fa-
lando com ele. 

Nos dias de hoje, percebo que não é diferente. A cada dia, es-
tamos sendo provados em diferentes situações, áreas de nossa 
vida: espiritual, pessoal, conjugal, familiar, trabalhista e até mes-
mo na área financeira. A questão que nos leva a pensarmos é: es-
tamos dispostos a sermos fieis? Fiel a Deus, fiel consigo, fiel com 
o cônjuge, com os filhos, fiel no ambiente de trabalho? Quantas 
pessoas preferem viver uma vida de ilusão se deleitando nas ilu-
sões que o mundo oferece, e se machucando sem necessidade. 
Vivendo  uma vida desregrada. Quantas vezes vemos nos noti-
ciários pessoas que matam, roubam sem peso na consciência. 
Isso remete à infidelidade, principalmente com Deus e com a 
própria pessoa em si. 

Hoje as pessoas são fieis a seus desejos pelo culto ao corpo 
perfeito, na busca da casa perfeita, do carro dos sonhos e tra-
balham tanto para isso que acabam esquecendo que na terra 
tudo é passageiro. Ignoram a morte, mesmo presenciando-a to-
dos os dias e todas as  horas. Esquecem que temos uma data 
para nascer, viver e morrer. Mas ainda assim, dão mais créditos a 
suas realizações pessoais do que para Deus. Realizar sonhos não 
é pecado e todos devem ter um ou vários e correr atrás para que 
se tornem realidade. Mas, viver somente para isso é perigoso. 
A fidelidade a Deus está no amá-Lo sobre tudo e sobre todos, 
como também ao mesmo tempo, amar o próximo como a nós 
mesmos. Abraão foi fiel, mesmo sendo um cara falho, como nós 
homens somos, mas agradou a Deus de tal maneira que seu 
nome está registrado na Bíblia como um dos heróis da fé. Se foi 
possível para ele, é possível para nós, homens de hoje. Somos 
chamados para sermos homens fieis em todas as áreas de nossa 
vida. Que sejamos vistos e lembrados assim, principalmente 
pelos na nossa casa. 

Homem Fiel  









Jesus é o único ser humano perfeito que já viveu. Ele é Deus que veio 
em forma humana e viveu uma vida perfeita. Jesus nos mostrou 
exatamente o que significa ser humano de verdade. 

É por isso que Deus quer que você aprenda a pensar como Jesus, agir 
como Jesus e valorizar o que Jesus valoriza. Deus quer que você cresça e se 
torne mais parecido com Jesus.

Você provavelmente já passou muito tempo tentando descobrir o que 
quer fazer da vida. Mas Deus está muito mais interessado em quem você é 
do que no que você faz. Você sempre vai agir de acordo com o que você é, 
suas atitudes vão seguir sua identidade. 

A Bíblia diz no texto que lemos que o plano de Deus sempre foi que 
você, chamado para ser filho de Deus, se tornasse como Jesus. Era o plano 
de Deus desde o início, mesmo antes de Adão pecar.

Os frutos do Espírito, descritos em Gálatas 5:22-23, são uma 
representação perfeita de quem é Jesus e de como Ele age: “Mas o 
Espírito Santo produz este tipo de fruto em nossas vidas: amor, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, perdão e 
domínio-próprio”.

Mas como Deus age para produzir esse tipo de fruto em sua vida? Ele 
te coloca em situações opostas ao fruto que Ele está querendo cultivar em 
você. É fácil amar as pessoas que são ‘amáveis’. Deus vai te ensinar o amor 
colocando você perto de pessoas não tão amáveis assim, então você vai 
aprender a amar. Durante os períodos de dor, você aprenderá a alegria. 
Você aprenderá a ter paciência quando ela estiver sendo testada.

Deus quer desenvolver um bom caráter em sua vida. Você pode desejar 
que o processo seja rápido e fácil, como aquelas máquinas em que você 
coloca o dinheiro e pega o produto. Uma máquina de venda automática 
pode até dar o que você quer imediatamente, mas muito das coisas que 
elas oferecem são apenas lixo que irão prejudicar sua saúde a longo prazo. 
Nosso Deus trabalha de uma maneira totalmente oposta a uma máquina 
dessas. Deus trabalha com processos, que às vezes são lentos e difíceis, 
mas que com o tempo, levam a um caráter fortalecido de verdade.

Lembre-se de que crescer espiritualmente é uma jornada para toda 
a vida. Seja paciente. A Bíblia diz: Deus começou a fazer uma boa obra em 
vocês, e estou certo de que a continuará até que esteja terminada, quando 
Jesus Cristo voltar” (Filipenses 1:6).

Parecidos 
com Jesus

“Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou 
para serem conformes à imagem de Seu Filho, a fim de que ele 

seja o primogênito entre muitos irmãos”. Romanos 8:29
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Experiências 
boas e 

MUITO boas
Li certa vez que não existem experiências 

boas e ruins, mas sim boas e muito boas. 
As boas, são aquelas que muitas vezes apagam nosso sorriso, mas 

também são muito importantes porque nos levam a um crescimento, a 
uma evolução, onde somos obrigados a olhar para nós, corrigir falhas, mui-
tas vezes redirecionar nosso caminho. São aquelas experiências que nos 
fazem uma versão nossa melhorada.    

As muito boas são aquelas que nos fazem sorrir de orelha a orelha e 
por vezes gargalhar, são aquelas que ao lembrarmos, sorrimos, nos tiram o 
fôlego e nos fazem sonhar.

As duas experiências: as boas e as muito boas, são necessárias e 
inevitáveis em nossa vida. A diferença está: o que faremos com esse 
acontecimento?

Quando chega o mês de outubro, não tem como não reviver o que 
aconteceu em minha vida, no mesmo período, em 2017. Eu tive câncer. 
Sim, foi terrível, difícil, não desejo para ninguém uma experiência assim. 
Mas também foi um dos períodos de maior crescimento na minha vida. 

Eu decidi enfrentar aquele período lutando, com alegria e bom humor, 
tentando, na medida do possível levar uma vida normal. Hoje eu olho para 
trás e vejo que foi nesse período que Deus me curou de algo que me inco-
modava muito. Sempre tive baixa autoestima, por coisas que aconteceram 
no passado, e no momento em que eu estava mais fragilizada, com uma 
doença que poderia deixar minhas filhas órfãs (porque era isso que mais 
passava na minha mente, deixar minhas filhas), diante desse cenário para 
mim terrível, foi o momento perfeito para Deus, onde Ele me curou dessa 
ferida dolorida, com a qual eu sofria há anos. 

Como? Eu chamo de milagre, pela graça e misericórdia de Deus. Mas 
acredito que nunca estive tão rendida a Deus, como naquele tempo de 
sofrimento. Um tempo que durou 10 meses. Claro que depois também 
não é fácil. A gente tem que lutar pra não ficar remoendo o problema e 
na ansiedade questionando: será que o câncer vai voltar? É a mesma coi-
sa com você!! Todo dia você tem que trabalhar sua mente, entregar seus 
problemas, medos, dúvidas, preocupações, tentações a Deus e pedir a Ele 
forças para deixar isso aos pés da cruz. Porque humanamente muitas vezes 
oramos, pedimos que Deus nos ajude, mas saímos da presença Dele carre-
gando aquele fardo que pedimos para Ele pegar. 

Fé é colocar os pés sem ver o chão, sabendo que Deus vai nos 
sustentar.

Fé é orar, entregar o problema a Deus e deixar lá, confiar e viver nosso 
dia a dia com a certeza de que Ele sabe o que é melhor para nós e Ele fará.

Fé é não ficar mais a cada instante remoendo aquela dificuldade, pro-
blema que entregamos a Ele. 

É fácil? Claro que não!! Mas não é impossível. A Bíblia nos diz que todas 
as coisas são possíveis para Deus. 

Faça uma simples e sincera oração, mas faça isso diariamente: “Deus, 
aqui está minha dificuldade. Você sabe que eu quero confiar, ter mais fé, 
mas não estou conseguindo. Aumenta a minha fé, me ajude a descansar 
sabendo que Tu vais agir da melhor forma comigo, porque sou tua filha 
amada, amém.”













APOSENTADORIA POR 
INCAPACIDADE PERMANENTE

VOCÊ SABE O QUE É?

A aposentadoria por incapacidade 
permanente é a denominação 
atribuída pela reforma previden-

ciária, que ocorreu em 2019. Antes, o referi-
do benefício previdenciário era denomina-
do de aposentadoria por invalidez.

A aposentadoria por incapacidade per-
manente é o benefício concedido pelo INSS 
aos trabalhadores e segurados que sofrem 
de algum tipo de incapacidade permanen-

te, ou seja, sem expectativa de cura, que 
o impossibilite totalmente para qualquer 
trabalho ou atividade laborativa que lhe 
garanta a sua subsistência.

O que é preciso para a concessão 
de aposentadoria por incapacidade 
permanente?

São dois requisitos para a concessão do 
benefício:

1ª – qualidade de segurado;
2ª - a incapacidade permanente.

O que é qualidade de se-
gurado?

Qualidade de segurado é 
a condição atribuída aos que 
pagam INSS. 

São considerados segu-
rados do INSS aqueles na 
condição de empregado, 
trabalhador avulso, em-
pregado doméstico, con-
tribuinte individual, segu-

rado especial (trabalhador 
rural em regime de economia familiar) e 
facultativo (estudante e dona de casa).

Com o intuito de resguardar o equilí-
brio financeiro e prevenir fraudes, a conces-
são de alguns benefícios depende de pré-
vio pagamento de um número mínimo de 
contribuições, o que se denomina carência. 

Carência é o número mínimo de contri-
buições mensais indispensáveis para que o 
beneficiário faça jus ao benefício. 

Depende de 12 meses de contribuição 
(carência) a concessão do auxílio-doença 
e aposentadoria por incapacidade perma-
nente (em regra).

Assim, em regra, a concessão dos bene-
fícios por incapacidade laborativa (auxílio- 
doença e aposentadoria por incapacidade 
permanente) dependerá de 12 contribui-
ções mensais, salvo algumas exceções:

I – acidente de qualquer natureza ou 
causa;

II – doença profissional ou do trabalho;
III – doenças ou afecções graves especi-

ficadas em lista elaborada pelos Ministérios 
da Saúde e Previdência Social:

• tuberculose ativa;
• hanseníase;
• alienação mental;
• neoplasia maligna;
• cegueira;
• paralisia irreversível e incapacitante;
• cardiopatia grave;
• doença de Parkinson;
• espondilite anquilosante;
• nefropatia grave;
• estado avançado da doença de Paget 

(osteíte deformante);
• síndrome da deficiência imunológica 

adquirida (Aids);
• contaminação por radiação, com base 

em conclusão da medicina especializada;
• hepatopatia grave;
• esclerose múltipla.

Qualquer doença gera aposentadoria 
por incapacidade permanente?

Doença é diferente de incapacidade. 
Incapacidade refere-se ao comprome-

timento decorrente de doença ou acidente 
em que interfere no desempenho do tra-
balhador no exercício de suas atividades 
laborativas. Ou seja, é a impossibilidade de 
desempenhar sua função, o que decorreu 
de problemas de saúde.

A doença, por si só, não é sinônimo de 
incapacidade, como, por exemplo, hiper-
tensão arterial (pressão alta) e diabetes, na 
maioria das vezes não implica na impossibi-
lidade de exercício da profissão. Em outras 
palavras, o trabalhador acometido de hi-
pertensão arterial (pressão alta) e diabetes, 
comumente, pode exercer a sua profissão.

Assim, um dos pressupostos para a con-
cessão da aposentadoria por incapacidade 
permanente (invalidez) é a incapacidade, e 
não a doença.

E se a incapacidade é pré-existente?
Se quando o segurado realizar sua 

primeira contribuição, já existir um diag-
nóstico de lesão ou doença ensejadora da 
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aposentadoria por invalidez, esta será 
considerada “doença pré-existente”. Nesse 
caso, o segurado só poderá se aposentar 
se ocorrer o agravamento da patologia.

Como é calculado o valor da aposen-
tadoria por invalidez?

O segurado vai receber 60% da média 
se tiver 20 anos de contribuição (se ho-
mem) ou 15 de contribuição (se mulher). 
Esse percentual vai aumentando 2% por 
ano de contribuição.

Caso fique demonstrado que o apo-
sentado necessita de acompanhamento 
permanente de outra pessoa para as ati-
vidades do cotidiano, a renda mensal do 
benefício terá um acréscimo de 25% (vinte 
e cinco por cento).

Como saber se vai precisar da assis-
tência permanente de outra pessoa? 

O aposentado que necessitar de assis-
tência de terceiros pode se valer do acrés-
cimo de 25% no salário de sua aposenta-
doria, mas como saber se é o seu caso?

Tal benefício é conhecido como “gran-
de invalidez”.

Conheça alguns dos casos em que o 
segurado tem direito ao acréscimo de 
25%:

• Cegueira total;
• Perda de no mínimo 9 (nove) dedos 

da mão;
• Paralisia dos dois braços ou das duas 

pernas;
• Perda dos membros inferiores, acima 

dos pés, quando a prótese for impossível;
• Amputação de uma das mãos e de 

dois pés, ainda que a prótese seja possível;
• Perda de um membro superior e 

outro inferior, quando a prótese for im-
possível;

• Alteração das faculdades mentais 
com grave perturbação da vida orgâni-

ca e social;
• Doença que exija permanência 

contínua no leito;
• Incapacidade permanente para as 

atividades da vida diária.

Vale lembrar que o referido acrésci-
mo é pessoal e intransferível, se encer-
rando com a morte do beneficiário.

O que fazer quando o benefício for negado?
Ter um benefício indeferido/negado é bas-

tante comum, por isso, é extremamente impor-
tante que você saiba o que fazer nesta situação. 

Para reverter essa situação, o segurado 
pode ingressar com um recurso administrativo 
por meio do agendamento online e acompa-
nhar seu andamento ou mesmo ingressar com 
uma ação na Justiça.
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Neste mês de outubro (dia 1º), come-
mora-se o Dia Internacional do Idoso. 
Para celebrar a data, a Revista Paz 
traz um pouco da história de uma 

centenária! Isso mesmo: dona Linda Lotte Herzog 
(com o sobrenome de solteira Rode), que nasceu 
no dia 02 de agosto de 1922, em Plate, município 
da Alemanha, localizado no distrito de Ludwigs-
lust-Parchim, filha de Gottfried e Ernestina Rode. 

Conversamos com essa querida entrevistada, 
juntamente com a filha Erica, em uma tarde mui-
to especial e cheia de memórias. Muito lúcida e 
animada, Linda conta que quando tinha cerca de 
1 ano e meio, veio com os pais de navio para o 
Brasil, embarcando em Hamburgo, na Alemanha e 
desembarcando no Guaíba, em Porto Alegre, em 
dezembro de 1923. Foram residir na região da ci-
dade de Santa Rosa, onde hoje é o município de 
Ubiretama, no Rio Grande do Sul. 

O pai, seu Gottfried, era professor e tinha co-
nhecimento de música, estudou missões e passou 
a ser professor durante a semana e aos fins de se-
mana realizava os cultos da Igreja Congregacional 
na Linha 15 de Novembro, então como presbítero, 

Linda Lotte 
Herzog, aos

de vida: 
Deus é tudo!

100 anos



Dona Linda, o 
marido Edvino e 
filhos, em 1960
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Já com todos os filhos crescidos, passa-
ram por grandes dificuldades no Rio Grande 
do Sul, por falta de terras produtivas e em 
1952, Edvino resolveu vir, juntamente com 
um grupo de 20 homes, conhecer as terras 
do Paraná que estavam sendo colonizadas. 
“Naquela época, não havia máquinas para o 
trabalho, sendo tudo manual. Era um desa-
fio mudar. Quem tinha coragem, veio”, res-
salta Linda.  

Após conhecer as terras, retornou para 
buscar a família, chegando em fevereiro de 
1953, primeiramente em Marechal Cândido 
Rondon, pois tinham as terras, mas não ti-
nham casa construída. “Moramos primeiro 
em Marechal Rondon, em um barracão cons-
truído pela Colonizadora Maripá, próximo de 
onde hoje é a Igreja Matriz Católica”, explica. 

Moraram por um tempo em Marechal 
Rondon, mas o local escolhido para a com-
pra das terras foi Nova Santa Rosa. “Uma 
colônia perto da vila, para ficar próximo da 
escola e da igreja, pois íamos a pé, na época 
não tinha carro”, relata. 

Seu Edvino trabalhava como constru-
tor de casas em madeira, enquanto dona 
Linda cuidava dos filhos e dos afazeres do-
mésticos. Somente em novembro de 1954, 
mudaram-se para Nova Santa Rosa, após ser 
construída a ponte sobre o Rio Guaçu, para 
ligar os dois municípios. “Tinha que fazer 
a volta por Quatro Pontes e Novo Sarandi. 
Quando viemos era tudo mato! Foi um tem-
po de muito trabalho e a família toda aju-
dava; tinha cobras e boatos de onças, então 
sempre tínhamos que trabalhar juntos e 
com cuidado”, lembra.

A vinda para 
o Paraná...

e em 1950, foi empossado como pastor. Assim, 
desde sempre, dona Linda viveu em ambiente 
cristão. “Desde criança, ainda no Rio Grande 
do Sul, nossa vida era na igreja, ainda com o 
pai que era pastor”, destaca. 

No Brasil, nasceram os irmãos Hildegard 
Helena, Elsa Frieda, Walter, Edvino Daniel e 
Kurt Siegfried. Os irmãos Walter e Kurt tam-
bém tornaram-se pastores da Igreja Congre-
gacional. Entre todos, Linda, a primogênita, é 
a única viva. 

Ainda em Santa Rosa, no dia 07 de agos-
to de 1942, Linda casou com Edvino Adolfo 
Herzog (falecido em 15 de janeiro de 1990, 
aos 72 anos), e foram muito abençoados com 
os filhos: Erica, nascida em 22/05/1943, Vil-
ma (08/04/1945), Ademar (24/06/1948 – in 
memorian), Elmar (13/11/1951 – in memo-
rian) e também adotaram Anita, nascida em 
11/01/1954. 

Dona Linda tem oito netos (dois in memo-
rian), quatro bisnetos e um trineto. 



A Bíblia e o 
hinário sempre 

fizeram parte da 
vida de Linda! 
Uma vida de 

muita gratidão 
a Deus

Registro de 1961: a família reunida para ir de 
Kombi à igreja: “Nesses dias, o compromisso da 
família era participar do culto”

Ela destaca que levou os filhos na fé em Cristo, en-
sinando a cantar e orar. “Em todas as refeições, sempre 
oramos juntos na mesa. Naquela época, eram todos na 
mesa, não tinha isso de cada um pegar seu prato e comer 
no sofá. Também tínhamos nossos momentos de leitura 
do Castelo Forte, mas o principal era o culto. No começo, 
o pastor vinha de Toledo, e era um culto por mês, depois 
passou a ser duas vezes por mês. E nesses dias, o com-
promisso da família era participar do culto: entrava toda 
a família na Kombi para ir ao culto”, relembra. 

“Ensina a criança...”

Sendo uma das famílias pio-
neiras de Nova Santa Rosa, quan-
do chegaram na região, dona Lin-
da e o marido logo procuraram 
uma igreja, passando a ser mem-
bros ativos na Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB). Edvino foi presidente da 
comunidade por um período. 
Dona Lina sempre foi uma mulher 
de fé, sendo fundadora do grupo 
da OASE (Ordem Auxiliadora de 
Senhoras Evangélicas), da qual foi 
presidente e também do grupo 
de Coral. “No início, o coral ensaia-
va aqui na área de casa”, relembra. 

Na época, o marido tocava 
violino, e ela tocava violão e ban-
dolim, junto com o coral. “Agora 
as mãos não ajudam mais pra 
tocar, mas sempre gostei muito”, 

explica. Aos poucos, foram sen-
do formados outros corais: além 
do coral da comunidade, o coral 
da OASE e mais tarde, o coral dos 
idosos, em que Linda tinha parti-
cipação.

Em 1959, o pai de Linda, Pr. 
Gottfried, veio do Rio Grande 
do Sul para a região, para iniciar 
as atividades da Igreja Congre-
gacional na região de Marechal 
Cândido Rondon (setembro) e 
Nova Santa Rosa (outubro) e ficou 
residindo na casa dela até que a 
igreja disponibilizasse moradia. 
Como Linda e a família estavam 
ativos na IECLB, ela lembra que 
o pai falou: “Eu não vim para tirar 
vocês da igreja! Fiquem onde es-
tão e continuem servindo à Deus 
com amor”, relata. 

“Uma Igreja”
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Dona 
Linda, a 

filha Erica 
e a nora 
Adelaide 

Registro da comemoração do aniversário de 100 anos de dona Linda 
com alguns irmãos da Igreja e familiares

Ela relata que viveu uma vida 
boa, trabalhou bastante, mas não 
deixou de passear quando pos-
sível. “A gente precisa visitar os 
parentes enquanto pode”, acredi-
ta. Nunca bebeu ou fumou. “E é 
muito bom viver a vida sem isso”, 
aconselha. 

Sempre se manteve ativa, 
tanto na vida familiar como da co-
munidade. Dona Linda está forte e 
lúcida, com a idade avançada, diz 
que se sente mais fraca e cansada, 
mas não tem graves problemas de 
saúde e toma somente uma medi-
cação para pressão alta. “Mesmo 
que me sinto mais fraca, não tenho 

dor, e isso é bom... todos os dias 
agradeço a Deus, por cada dia a 
mais de vida”, destaca.

Dona Erica (filha que acom-
panhou a entrevista), ressalta que 
é muito bom que ela chegou aos 
100 anos com saúde, sem grandes 
necessidades de auxílio, como é o 
caso de muitos idosos que ficam 
acamados: “Se não fosse assim, a 
vida seria difícil, seria triste para ela 
e também para a família”, acredita. 

Atualmente, a nora Adelaide, 
que mora junto com ela, e a filha 
Erica (além de demais familiares), 
sempre zelam e cuidam com muito 
amor de dona Linda.  

Ao perguntarmos sobre a importância de 
Deus na vida dela, é enfática: “Er war alles! Tudo! 
Tudo! Deus é tudo. Deus dá a vida e sem Ele não 
somos nada e Ele me abençoou com essa vida 
longa e feliz”, ressalta, inclusive na língua alemã, 
que fala rotineiramente com a família.  

Ela deixa um conselho aos mais jovens: “Vi-
vam uma vida boa, participem de uma igreja, 
trabalhem e passeiem, se divirtam, mas tenha 
uma vida de equilíbrio (como eu tive). ‘Nicht viel 
essen, nicht viel trinken’ – não coma muito, não 
beba muito, e nada (ganecks) de cigarro. Mante-
nham distância destas coisas e fiquem próximos 
de Deus”, ressalta. 

E frisa ainda, que é importante sempre 
agradecer e ter um coração grato, mesmo nos 
momentos de dificuldade! “Deus é o amparo, Ele 
nos guarda e nos cuida e não somos nada sem a 
proteção Dele”, finaliza.

“Não tenho dor”

DEUS É TUDO!



TREINAMENTO FUNCIONAL
“Desperte a 
sua melhor 

versão!
O corpo 

alcança o 
que a mente 
acredita.”

ATENDIMENTO PERSONALIZADO OU PEQUENOS GRUPOS

O TREINAMENTO FUNCIONAL 
traz um modelo de exercí-

cios que buscam desenvolver capa-
cidades físicas necessárias à vida diá-
ria, como saltar, agachar, empurrar, 
puxar, correr, levantar, arremessar.

É uma ferramenta bastante ver-
sátil na área da atividade física e 
pode ser adaptado às necessidades 
e individualidade de cada pratican-
te, combinando exercícios de força, 
resistência, flexibilidade, mobilidade 
e equilíbrio.

OS OBJETIVOS E BENEFÍCIOS MAIS COMUNS SÃO:

✓Fortalecer o corpo
✓Auxiliar no gasto calórico e emagrecimento.
✓Melhorar a coordenação motora.
✓Redução de dores corporais.
✓Melhorar o sono.
✓Aumentar a resistência cardiorrespiratória.
✓Melhora o condicionamento físico.
✓Melhora o humor e aumenta a autoestima.
✓Mais saúde e disposição.





O WHEY 
PROTEIN DO CÉU

Quando eu era adolescente e 
ouvia conversas de adulto, 
pensava que nunca seria forte 

o suficiente para suportar algumas coisas 
que eles compartilhavam. 

Como aquele pai de família conseguia 
olhar nos olhos dos filhos depois de um 
dia inteiro sem sucesso na busca por um 
emprego? Como aquela mulher, que até 
poucos dias atrás estava grávida, podia 
sair do hospital de braços vazios, depois 
de passar por tanta dor? Como aquela 

senhora aguentava tomar conta do 
sítio e criar os cinco filhos, depois 

de enterrar seu cônjuge? Como ela, fisi-
camente tão franzina, parecia assustado-
ramente forte?

Na época, eu pensava que Deus permi-
tia o sofrimento apenas a pessoas extre-
mamente endurecidas, que não sentiam 
as coisas com a mesma intensidade que 
eu, afinal, eu achava que, simplesmente, 
não aguentaria passar por nada daquilo. 

Mas Deus não me poupou de sofri-
mento. Até agora, já enfrentei situações 
diversas (físicas, emocionais, financeiras...) 
que paralisam determinadas pessoas. Al-
guns conhecidos(as), passando experiên-

cias semelhantes às minhas, não conseguem 
vencer a depressão, outros se vitimizam e 
usam o sofrimento como desculpa para tudo. 

Você já ouviu a frase: “Você nunca saberá 
o quão forte é até que ser forte seja tua única 
opção”? Na verdade há outra opção, sim: de-
sistir; paralisar; se entregar ao sofrimento.

Quando decidimos não desistir e conti-
nuar lutando, mesmo com o coração em ca-
cos, tomamos o Whey Protein do céu, que tem 
efeito imediato. A situação não se resolve, o 
sofrimento não fica mais ameno, mas Deus 
nos faz imediatamente mais fortes. 

Não se esqueça de que foi no deserto que 
os grandes sinais e maravilhas aconteceram 
com o povo de Israel. Foi lá que suas roupas 
não se desgastaram (Dt. 29.5), que uma nu-
vem os protegia e tochas de fogo os condu-
ziam (Ex. 13.21), que comida descia do céu 
(Ex. 16). Se eles não estivessem no deserto 
não experimentariam o poder de Deus, que 
“escolheu as coisas fracas do mundo para en-
vergonhar as fortes” (I Co. 1.27).

Ninguém nasce forte. Forte é o Deus que 
deixamos habitar em nós. A força é dada aos 
que dela tomam posse, pelo poder do Senhor. 
“Quando te invoquei, me respondeste, au-
mentaste em mim a força”. (Sl.138.3). 

No sofrimento, abasteça-se com o Whey 
Protein do céu. Quanto ao mais, sede forta-
lecidos no Senhor e na força do seu poder. 
(Ef. 6.10).34





DIVULGAR PESQUISA ELEITORAL 
NÃO REGISTRADA DÁ MULTA?

Em tempos de eleição tão polarizada em nosso país, é comum que eleitores 
mais aguerridos queiram propagar informações que possam elevar os admiradores 
dos seus políticos preferidos. Infelizmente várias pessoas acabam publicando em suas 
redes sociais informações falsas relacionadas a pesquisas, achando que estão fazendo 
um grande favor ao seu político.

O art. 33, § 3º do Código Eleitoral traz previsão expressa de que a divulgação de 
pesquisa eleitoral sem o prévio registro junto ao TSE sujeita os responsáveis a aplica-
ção de multa no valor de R$53.205,00 até R$106.410,00. Alertamos que as pessoas 
devem cuidar neste período eleitoral pois, para a Justiça Eleitoral, os “responsáveis” 
que podem levar a multa são todas as pessoas que compartilharem a pesquisa não 
registrada.

Então acalme sua ânsia de encaminhar adiante aquela enquete ou dados de pes-
quisa não registrada perante o TSE, pois isso pode custar muito caro para o seu bolso. 
Nas eleições passadas, um cidadão de Toledo foi condenado a pagar R$79.807,50 
porque publicou uma enquete “fake” em suas redes sociais.

Tomem cuidado com as mensagens que compartilham. CONSULTE SEMPRE 
UM ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um gigantesco 
prejuízo financeiro.





7 hábitos de casais felizes7 hábitos de casais felizes
Tenho observado alguns há-

bitos de casais felizes em 
seus relacionamentos:

1. Sabem brincar um com o 
outro 

O clima entre eles é leve. Eles 
brincam entre si como velhos ami-
gos e não se preocupam com o 
medo de que qualquer palavrinha 
irá ofender. Sabem brincar e rir sem 
machucar.

2. Gostam de estar juntos
Chegar em casa no horário 

não é obrigação. Eles estão ansiosos 
por isso o dia todo. Compromissos 
fora de casa existem, mas o momen-
to mais esperado do casal é quando 
eles chegam em casa.

3. Falam bem do cônjuge
Eles aprenderam que falar 

bem e ressaltar as qualidades do 
cônjuge deixará eles ainda mais 

apaixonados a cada dia. Dificulda-
des são tratadas de forma pontual e 
particular.

4. São rápidos em perdoar
Quanto mais rápido me-

lhor. A vida é curta demais para ficar 
lembrando dos erros do passado. A 
alegria é urgente, o tempo de tratar 
problemas não pode ficar se prolon-
gando por muitas horas.

5. Mostram a sua felicidade 
para todos 

Todos ficam sabendo que um 
casal é feliz. Eles não guardam isso 
para si. Nem conseguem! Dão as 
mãos, deixam escapar um beijo na 
frente dos outros e publicam sua fe-
licidade sem vergonha alguma.

6. Protegem seu casamento 
com alegria

Se alguém tentar seduzir uma 
das partes, vai dar de cara com um 

escudo chamado “alegria conjugal”. 
Eles jamais irão chorar as suas má-
goas em um ombro alheio.

7. Eles conversam, conver-
sam e conversam

Já conheci casais mudos que 
eram muito comunicativos. Não fa-
lavam, porém as mãos transmitiam 
pensamentos, sonhos, tristezas e 
alegrias. A vida conjugal não tem 
graça se não tiver como comparti-
lhar sentimentos. Casais felizes sa-
bem disso, por isso reservam sem-
pre um tempo para um bom papo.

Um bom casamento não é fru-
to do acaso, mas sim, resultado de 
bons hábitos!

Que Deus abençoe os matrimô-
nios com muita felicidade!

“Portanto, alegre-se com a sua 
mulher, seja feliz com a moça com 
quem você se casou”. Pv 5:1838









Um grupo de pedal formado somente por mulheres, ou melhor, “meninas”, 
como o próprio nome diz: Pedal da Meninas.

Formado em 2020 em plena pandemia, o grupo cresceu rapidamente e, após 
o primeiro pedal, num sábado à tarde com 12 meninas, muitas mulheres meni-
nas foram aderindo ao grupo que hoje conta com mais de 200 ciclistas. 

E o sucesso não fica somente em Marechal Cândido Rondon, porque na 
internet seus vídeos rodam o mundo fazendo sucesso. No Instagram já são 
mais de 34 mil seguidores, e tem vídeos divertidos que ultrapassaram 600 mil 
visualizações. 

Monique M. Schroder foi uma das fundadoras do grupo. Ela conta que não 
esperava tanto sucesso, mas o prazer em fazer o que tanto ama incentiva e ins-
pira cada vez mais gente a pedalar. “O grupo se diverte muito e além de pedalar, 
a gente tira muita foto, faz muitos vídeos que vão para a internet e contempla-
mos a natureza. A cada pedal, Deus nos presenteia com lindas paisagens e muita 
diversão. O grupo é aberto e todas as mulheres podem participar. Nossos pe-
dais são sempre aos sábados à tarde, e para 
entrar em contato basta enviar uma men-
sagem no Instagram @pedal.dasmeninas”, 
destaca.

O grupo sempre procura pedalar por 
estradas rurais, com pedais de moderados 
a leve, o que facilita para quem está inician-
do no ciclismo. As ciclistas mais experientes 
orientam e ajudam as mais novas, e se furar 
um pneu, elas mesmo concertam e conti-
nuam a pedalada.

Se você ainda não segue, procure  
@pedal.dasmeninas no Instagram e se divir-
ta com muitos vídeos legais. E se você qui-
ser participar desse grupo, basta entrar em 
contato e ir pedalar com elas. Com certeza, 
além do exercício físico, terá muita diversão!

Pedal da Meninas Pedal da Meninas 
comemora sucesso comemora sucesso 
na rua e na internetna rua e na internet
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No legado deixado 
por Cristo, vemos 
fortemente sua men-

sagem nos desafiando a ser SAL e LUZ no mundo.  Assim 
vejo os professores, sendo sal e luz na vida de crianças 
e adolescentes nas salas de aula e também fora delas. 
Numa tentativa de resumir a tarefa dos profissionais da 
educação, podemos dizer:

- Para encontrar o caminho, LUZ. A sala de aula é um 
lugar onde crianças e adolescentes estudam e se des-
cobrem como pessoa no mundo e na sociedade. Eles se 
deparam com a descoberta de que a vida é cheia de dú-
vidas, de incertezas, que nem tudo é simples e fácil. Por 
isso, mais do que transmitir conteúdos, os professores 
abordam assuntos e criam situações para que os alunos 
busquem sabedoria e discernimento para a vida.

- Para continuar a jornada, INCENTIVO.  Estudar, pen-
sar, interagir, discutir, refletir, entender, compreender, 
argumentar, construir conhecimento... Tudo exige es-
forço e dedicação, pois nada vem pronto. Quando surge 
o cansaço e bate um desânimo, entram em cena educa-
dores que incentivam, apoiam, motivam, fazem refletir 
e direcionam os alunos para a jornada da educação.

- Para ir além, DESAFIO. Descobrir, aprender e obter 
bons resultados é prazeroso e engrandecedor. E o ser 
humano tem uma tendência a se acomodar quando 
atinge resultados. Quando isso acontece, novamente 
entram em cena educadores trazendo novos desafios, 
provocando, alimentando sonhos e dizendo que os alu-
nos têm potencial para mais e apontando novos cami-
nhos de conhecimento e de crescimento.

Por tudo isso, e muito mais que aqui não está men-
cionado, nossa eterna gratidão aos profissionais da edu-
cação que fazem a diferença neste mundo!

Outubro é 
o mês dos 

professores!
Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther














